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ÊáMOMGISSEO»
Qui (salvator) omnes ho- 

mives vult salvos jieri et ad 
agnitionem veritatis veuire.

2.a Ep. ad Tim. ii, 4.
II

(Continuação)

As convicções da Egreja pro
duzem a vida religiosa e esta 03 
costumes chiislão», que dão á 
mesma Egreja e ao fiel um cara? 
cler cominam e universal não só 
com referencia a todos os aclos da 
vida, mas nomeadameule em ro 

laçào ao culto, que é a represen
tação dos aclos purameule leligio- 
sos, as manifestações da Egreja 
universal e visível, intermediária 
dos fieis com a Egreja invisível. 
Ainda é o culto que propaga e 
sustenta a universalidade que o 
domina: porquanto elle pela acção 
moral, que lem sobre a fé e a vida 
ebrislã, vivifica a ambas, conser- 
vando-as e desenvolvendo as; e 
estabeleceu lo a união sacramen
tal entre o homem e Deus, serve 
ao mesmo tempo de vehiculo para 
se communiçarem aos fieis as gra
ças divinas. E’ por laes meios sen
síveis, vivos e reaes que o culto, 
ligando o homem a Deus, abrange 
o md-ividuo lodo inteiro e lambem 
a ,Egreja na sua totalidade de tem
po e dc logar.,

O culto particular dos fieis, em 

quanto é pralicadc com as preces 
ensinulas pela Egreja universal, e 
o culto publico, a que assistem os 
mesmos fieis, em quanto estes se 
coníormam com as respectivas 
prescripções. é universal, é calho
lico No culto publico o principal 
papel desempenha o o ministro do 
altar: e este, já porque representa 
a perpetuidade do sacerdócio por 
uma transmissão nunca interrom
pida de poderes espiriluaes, ; a 
contar de Jesus Christo até elle; já 
porque desempenha as funeções de 
que'fora encarregado com refe
rencia ao culto estabelecido peia 
Egreja universal, é ministro ca- 
tbolico. D’abi vem que sempre e 
em toda a parte o sacerdote para
mentado com as vestes sagradas 
de fôrma e côr estabelecida se
gundo as festas, indicadas psra os 

peiiodos do cyclo ecclesiaslico,não 
pode deixar de fazer as respecli- 
vas ceremonias, em verdade Ião 
significaiivas como augustas, que 
acompanham as acções sacramen- 
laes; que manifestam o culto tão 
lerno como poético da Santa Mãe 
de Deus; que mostram a venera
ção dos santos, esses heroes da re
ligião chrislã, assigitaladus por 
suas virtudes, para cuja pratica 
concorreu manifesto auxilio da 
santidade divina. Ainda é debaixo 
da mesma lei que se levantam os 
templos chrislãos com todas as 
suas partes; que se elevam os al
tares com as suas imagens, com 
os seus lumes e com as suas flo
res; que o incenso enche de per 
fumes e a musica de melodiosas 
harmonias o templo santo na oc- 
casiào, em que us fieis assistem 

ás funeções do culto; e que n u mi 
palavra, pondo-se‘deparlea maior 
ou menor perfeição dc laes objo- 
clos, tudo alli, ao passo que nos 
falia aos sentidos, eleva-nos a al
ma para Deus, despertando em 
nós o pensamento, que domina a 
Egreja universal, a Egreja calho- 
lica.

!i No Christianismo, pois, a fè 
que se presta á verdade, a doutri
na que anima e vivifica os chris
lãos, e o culto que traduz suas 
crenças, conservou se sempre com 
um tal caracler de universalidade, 
que nunca, até hoje, elle desme
receu o bem ajustado epilheto de 
calholico. que desde sua origem 
:he foi logo alado.- -

Ml. ■■ >
0 principio da auctoridade é o
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Manoel ao coronel (segunda 
carta).

«Vicioria, meu caro coronel, 
victoria... . A baroneza ama
ine!...

«Mas não se alegre ainda;não 
pense que é negocio decidido, 
porque as viuvas devotas assi- 
milham-se a uma praça forte, á 
qual se dá o terceiro assalto.Jul- 
ga-se entrar por uma brecha, e 
encontra-se um entriucheira- 
mento.

«Oiça o que se tem passado.
«Faz hoje quinze dias que 

cheguei a Mort-Dieu. Hontem 
levantei-me pela primeira vez e 
fallei em partir. Talvez seja illu— 
são minha, mas parece-me que a 
baroneza se fez pallida ao ouvir- 
me dizer isso. Comtudo não op- 
poz pbj.ecção alguma.

«Também pela primeira vez

eu jantei á mesa com a bella 
líospedeira, n’uma pequena casa 
do pavimento baixo, e que dá 
para o ja.dim. Até aqui tinha 
sido servido sempre no meu 
quarto.

«Eram seis horas; pelas duas 
janellas, que estavam abertas 
entravam os mais agradaveis 
perfumes das flores; ouvia-se o 
murmurio do vento que fazia ba- 
louqar as arvores; via-se o sol 
declinando dourar as pontas dos 
copados arvoredos, e escutava-se 
o melancólico cântico da touti
negra que se escondia nos ramos 
viçosos de um ébano. Era a ho- 
tã própria de fallar de amor.

«Não podia conter-me sem 
desabafar ou havia de passar 
por tímido, on havia de ser te
merário, e fui-o atè á loucura.

«Estavamos sós...Levantei- 
me serenamente, e com toda a 
gravidade, sorrindo com tristeza 
como fazem os heroes dos ro
mances, fitando na baroneza um 
olhar ardente que ella não pode 
deixar de notar, mostrando-se 
espantada.

d—Senhora, disse eu, cami
nhando para ella, crê que haja 
perdão para os criminosos ?

«—Ora, que pergunta, meu 
Deus! Exclamou ella. Conhece 
algum criminoso?

«—•Conheço um.
«—Santo Deus!
«—Um criminoso que não sa

be o castigo que merece.
«—Que gracejo o seu! Disse 

a baroneza sorrindo-se, mas 
commovida.

«—Não estou gracejando, mi
nha senhora; fallo sério.

«—Mas então de que se trata? 
Esse criminoso...

«—Sou eu.
«—O senhor ?
«—Eu mesmo, . .E criminoso 

para com v. exc....
«—Para comigo! Porque?
«—Como classificaria um ho

mem, que ha tres annos pensa 
em se aproximar de uma mu
lher ?

«—Não comprehendo...
«—Peço-lhe que me dê atten- 

ção... Ha tres annos; em Paris, 
entrou v. exc. de tarde em uma 
egreja onde eu sabia; a sua bel- 
leza austera e triste produziu 
em mim estranha impressão.. .

«N’este ponto vi a baroneza 
tornar-se pallida.

«O resto adivinha-o, meu ca
ro coronel. Confessei-lhe o meu 
amor; convonci-a que a amava 
ha tres annos, e que me arrisquei 
a morrer paza a vêr, para lhe 
fallar.

«As mulheres perdoam sem
pre estes enredos para as admi
rarem. A senhora de Mort-Dieu 
com tom grave e sério, e sem 
que no seu olhar se denotasse en
fado ou cólera,; respondeu-me:

«—Senhor;fiz voto de eter
no recolhimento. Choro ainda o 
melhor, o mais nobre dos ho
mens, e quero ser fiel ásua me
mória. Perdôo-lhe os excessos 

que fez; levante-se que não é a 
meus pés o seu logar, e peço-lhe 
que parta amanhã.

«Estava commovida e tremia 
ao pronunciar estas palavras. Eu 
levantei-me e recolhi-me ao meu 
quarto;

«São cinco horas da manhã. 
Levantei-me agoi a mesmo. Par
to ou não? Esta é a questão, co - 
mo dizem os inglezes; eú por 
mim deixo aos acontecimentos, 
que resolvam sobre a minha in
decisão.

«Sempre seu—Manuel:»

XV

Ao deixar o coronel, o sr. de 
Lacy voltou a sua casa, atirou- 
se para cima de um sophá, e en
tregou-se a sérias reflexões com I 
admiravel serenidade, siinilhan- 
te á que devia ter tido Fernan
do Cortez quando incendiou a 
sua esquadro, e contemplou, nas 
praias americanas, o vasto ocea
no que o separava para sempre 
do mundo christão e civilisado.1

Tal era a situação de Gontran.
—Tudo acabou para mim, 

apostrophou elle. Por Leona 
perdi súccessivamente descanço, 
fortuna e honra. O pacto dc san- 
2ue ligou-me com seus nós in- 
dissoluveis. Ja não posso reba- 
bilitar-me para com a minha 
consciência. E’-me impossível 
fazer desapparecer as impressões 
que tem causado a vida desre
grada em que me lançou este 

amor louco, e voltar de novó a 
uma vida socegada, positiva e 
honrada. Não se readquire a es
tima perdida, e a consideração 
em que era tido.

Animaram-se-lhe os olhos 
por um raio de cólera, e conti
nuou:

—iLeona é a causa principal 
da minha abjecção. Fez do mar
quez de Lacy, fidalgo conside
rado e honrado, um miserável 
salteador armando-lhé 'o braço 
para vilmente matar um marido 
ultrajado em proveito do mise
rável que o traiu; esta mulher 
sò podia estar segura á sombra 
do amor que me inspirara. Este 
amor está extincto,e Leona per
dida. Dou -lhe vinte e quatro 
horas para se despedir d'este, 
mundo; pode ir fazendo o seu 
acto decontricção. A respeito do 
outro...

Calou-se, poz-se em pé, abriíi 
um armário, tirou d’elle uma 
caixa de pistolas e um par de es
padas cuidadosamente mettidas 
no estojo.

Passou minuciosa revista a 
estas armas, como duelista dé 
profissão, examinando a fecha
ria, experimentando o alcance 
das pistolas, e calculando-lhe a 
resistência; assim como a flexi
bilidade e tempera das espadas.

( Continuo.)



KEI.TÚIÃO E PATliiA
' fundamen<o da acçaa que anima jnhecida. Se os alliados nem a si j A policia foi feita pelos ein-cstacidadeparaabraçarsuares- 

é promove a harmonia social. Um incemosniutuamentese poupam; prega’oS da administração do peitavel mãe 
poder auclorisado, de qualquer cada um,delles esta espian-
modo que appareça nas sociedades, 
desempenha sempre no seio d’el- 
las um dos papeis mais importan
tes e ale necessários para as esta
tuir e desenvolver. Sem a auctori- 
dade não se organisan:. nem con
servam convenientemente as famí
lias; sem ella as nações, não se po-; 
dendo governar, tendem a dissol- 
ver-se; eo ensino de qualquer na
tureza que seja, privado de simi 
lhante apoio, toma-se não direi já 
inútil, senão impossível. Que bens 
nâo aufere o filho, se, em quanto 
está debaixo do pátrio pe.der, é 
docil ás boas prescripções emana 
das da aucloridade dos paes ? E 
pelo contrario que progresso po 
derà fazer ou antes que instrucção 
receberá o discípulo qoe no estado 
de ignorância cm conhecimentos <7
qne por si não pode alcançar, re
cusa a palavra anclorisada dê 
mestre competente ? Como i/estes 
exemplos, em lodos os outros: o 
pleilear.le procura a aucloridade 
do jmisconsulto, o enfermo a do 
medico, e to losemlim na de p i
soas dignas por qualquer titulo.

(Revista de Theologia)

(Continua)

I do, desconfiado e sombrio, as ac
ções do outro, e se não peja de 
trazer a publico as queixas con
tra as sw/gestões hábeis do que te
ve artes de preponderar no ani
mo do sr. marquez d’Avila, com 
o proposito de se não deixar lo
grar por novas escamoteações, co
mo poderá confiar n’elles o no
bre presidente do conselho,e co
mo não deverá antes estar de 
animo atteato e olho aberto con
tra a< suas insidiosas- machina-

Quanto ao mais, não impomos 
o nosso juizo. que é meramente 
individual. Se a política do go
verno é ainda política d’equili- 
brio. o que devemos querer é 
quo esse equilíbrio, egual e rigo
rosamente mantido, dê ao paiz 
os benéficos resultados que hã 
direito a esperar da longa pra
tica de negocios que tem o snr. 
marquez d’Ávila.

E’ este o nosso mais sincero 
desejo.

SECÇÃO POLÍTICA
Houve quem taxasse de me

nos exacto e verdadeiro o nosso 
.artigo do n.° passado.

A política do snr. marquez de 
Ávila, na opinião d’esses taes, 
está accentuada e definida com 
effeito; não porque s. ex.a se te
nha entregado nos braços da 

i Granja, corno a nós se hos afigu
rou, mas porque continua firme 
no proposito de manter o equi
líbrio entre os partidos extre
mos. N’este sentido, a demissão 

‘dos Jous distinctos engenheiros 
dasdirecções dos caminhos de 
ferro do Minho e do Douro, não 
passa d’uma bravata destempe
rada do ministro das obras pu
blicas, com a qual o sr. marquez 
d’A vila muito se devia magoar; 
e a nomeação, dos governadores 
civis de Coimbra e da Guarda, a 
qual recahiu em cavalheiros dos 
mais addictos ao partido pro
gressista, foi ainda a accentua- 
ção definida da politica equili 
hrista do nobre presidente do 
conselho, porque, havendo dei
xado,em grande parte dosdistri- 
vtos,auctoridades regeneradoras, 
era necessário compensar este 
desiquilibrio, mettendo em al
guns auctoridades progressistas.

Pode s‘er que seja assim, e 
cremos até que o seja, ('orno não 
eàtarhos iniciad.os nos altos se
gredos da politica, não é d’ex- 
tranhar que^ julgando pelas ap - 
parenciãs, cheguemos a formar 
iim juízo alheio ao verdadeiro 
fesíado das cotizas,

Mas, ou a verdade seja o qne 
nós dissemos, ou não, n’uma 
couza insistimos ainda: é em

L - -i e mais família, e
concelho, coadjuvados por uma parte hoje de novo para Lisboa, 
força do 6 d’infameria, reinando 
sempre a melhor ordem.

En 1833, complementou 
publicação com o seu , Dicciofll. 
rio China Porluguez, no PS|V'O 
vulgar qnandarim cclássico "or.d/ 
—Deu o á luz em 4.° eguahne*nt‘‘ 

' nlga. 
exe-n. 

prinèi.

São em PorlugM pouco 
res estes volumes; c só ha 
piarei delles nas livrarias

—Foi despacha
do direclor do correio de Pom-

.. E3eeeMScam<»»to balinhoo nosso amigo e patrício
«Ia popiiiaçãe—Está instal-|Eortunato José da Silva Basto, 
lada n’este concelho a cominis- Consta-nos que s. s.ft não quer 
são directora dos trabalhos para encartar -se n’este cargo. I
o recenseamento geral da ponu-j j .XV.—Em 1837, ir.q
lação, no dia 31 d? dezembrodes-: SSovãssBessl® de í!í»en1es‘Padr(‘ Gonçalves—cm 8. 
te anno. J—O do hospital da Santa Cas;i|« Vocabníar ium

\ ae dar começo aos seus tra- dâ Misericórdia, no mez de jn-Ipromiulia!ione mam-larina Lp1-’ 
balhos. lho ultimo, foi o seguinte: ’ ÍlíUpí1s expressa.» * '

I Existiam 107: entraram 135;; p» p d / (rul • i
sahiram 140; falleceram H; íi-' . “ ’ 1! poueo

-Recebemos o 3.” volume d’es- caram existindo 91. colleccmindu qile
ta obra, collecção dos melhores A despeza com a manutenção (> !lL?11'1 *!?
sermões, dc prégadores nacio- dc mesmo hospital foi de 480:179'.. X\ L Em 1839, deu à hr/, o 
naes e estrangeiros, sobre todos reis, 
os assumptos, feita, pelo iilus-1 
trado parocho de Cacia, eedita-j 
da pelo incansável ebenemerito 
livreiro Chardron. Aitradcce-O 
mos.

’mu o
-0 Sfil)

Lalino Sinicijii;,

Partiu para Lisboa o sr. mar
quez de Vallada, e propalam os 
progressistas que s. ex.ft não 
voltará. Os pactuantes da Gran
ja exprimem assim os seus de
sejos e a confiança nos incessan
tes esforços que fazem perante o 
ministério; mas parece-nos que 
soffrerão o desgosto de vêr ma
lograda a esperança que tão fa
gueira lhes sorri. O sr. ministro 
do reino não tem ríiotivos para 
confiar hoje menos no snr. mar
quez dc Vallada do que quando 
referendou o séu despacho. Se o 
exonerasse agora, desprestigia-1 
va-se com uma contradicção ma
nifesta e premiaria a insidia dos 
que depus dliaverem arranca
do ao chefe do seu districto toda 
a qualidade de favores com pro
testos d’amisade, machinam | 
subrepticiamente dcrrubal-o,ser- 
vindo-se felinàmente das armas] 
queelle proprio lhes entregou. i.u n(,r!Hla e
Osnr. mrtrquezdAwh.não cae lh
zl/x zxcidwi AW. o fde certo ifessa, em que pose aos 
que, não contentes com terem já 
qua.M todo o pessoa! administra - 
tivo seu, querem também na ca
deira de governador civil quem 
imponha ao snr. presidente do 
conselho a vontade dos ambicio
sos da Granja. S.ex.abcm sabe 
qtie o snr. marquez de Vallada. 
pelo menos, não o atraiçoará, e 
nalurahnente não conta com 
igmil lealdade da parte dos seus 
no vos co r t e j an te».

Lagrimejem, pois, os progres
sistas, á voíitâde, que a appete- 
cida hora de demissão do snr. de 
Vallada ainda não soou nem pa
rece que soará ião cedo, como 
pretendem.

Alais razão de queixa têíhos 
nós. c não estamos assini pesa
rosos com a conservação do áctual 
governador civil.

1 ame Gonçalves o seu «L^xic^n 
manuale Lalino Sinicnm, coiil;. 
nem. omnia vocábulo mdia ei p.-j. 
uiili va. »

E’ volmne raro pik. JPorlugaL ) 
do qm> só nalgumas li vrarias priu- 
|cip ios do paiz ha exemplares.

Anída nao podemos conseguir 
esla obra do Padie Gonçalves.

X\IL—hm 1841, publicou o 
Padre Gonçalves o seu «Lcxicon 

pnagnum Laiino-Smicum, oslen. 
. . „ i(lens ‘‘iy-nologiam, prosodiam, cl

por ter sido agraciado hisilano o preço—grande e r;iro;
S Majestade ^lieo ponití ilhistre a um ccrfo amor 
’’ í " 1* 4 1 ■ , obriga,

~ .az--a quem o lem — amneo e caro.

0 PAD11E mÇHVlSde
Íom—(.) digno tenente coronel! 
commandanteda ala esqucixla doj 
6 d’infanteria, foi, com algunsl 
officiaes da mesma ala, cumpri- NOTICIA BIBLTOGRAPII1CA 
mentar, no Porto, o snr. general
dn divisão, José de Vasconcellos Comsigo a fania leva, porque diga ;
Corroa, [
pelo governo dc i
com o titulo de conde de Torres p f.
Novas. j

jconslruciionem vocabnlormn».
E’ em Porlugal volume raro, q.

mis livrarias piine.ip.aes do paiz.
jCamões—lusíadas, C. 11. E.

O?5>*as nwnãcÊpaes—A i,/. . , .
benemerita camara municipal,! X.—Fallecou o Padre Gonçid J^/í'^3 ‘ih 0 ,na'
não parandono proposito de be- ves em 3 d’Outubro de 1841—| *' *1’
neficiar esta cidade com os me
lhoramentos que a sua impor
tância está reclamando, acaba de 
abrir praça para a reconstrucção 
das ruas de D. João l.°, Santa 
Luzia e Vai de Donas, assim co
rne para o gradeamento do ce
mitério e terraplenagem d’al- 
guns terrenos adjacentes a este.

São obras importantíssimas, e

X.—Fallecouo Padre Gonçal -i
vicli.»» ’d’e fcbr.-’ mtdígna, Y'!1 “ \ dts obris
seu collegio de S. J >sè de Ma-/10 Dunçalves—entre os.
cau. biiiiadcres dos escripios smologicos

Não chegou a receber n’elle o! ,,a° pode ser maior do que é.
d das! t Na venda da livraria du orien- 

ordem daj'll sla Rlaproih em Paiis, pagou- 
pe por 50 franco.- — {07)000 reis 
—a «Gniinnalica Latina» da 
1828.

Ni livraria Maisonnê.uve em 
Paris, regulam os preços da «Arte 
China», do «Diccionario Poilu- 
guezChma», c do «Diccionario 

, cada iim a ra-

DipEina da academia rea 
sciencias, nem o da < 
Senhora da Conceição.

. XI.—O deposito das obras d > 
nosso Padre Gonçalves —dadas á 
luz entre 1828 a 1841—esteve 

'que representam a conclusão de sempre ao cuidado d<> mesmo 
uma serie de melhoramentos de collegio de S. Jt,sé de Maca u: — 
que a cidade não pediu prescin- collegio, onde em Carla Regia 
— • de 13 de Fevereiro de 1800 se

Mandou também demolir a creára um seminário, consagra- ^"iin B/nl-ngimz» 
alpendrada em frente dos aç.ou- do á educação dos missionários s^° (lp G0 bancos — equivalentes a

> a qual desfeiava naturaes da China. .. j 12^009 rs.
ainda mais, se é possível, aquel- XJL—A primeira obra sinolo-i XIX.—Das obras sinologiras do 
le beco, que também está recla- gica do p.u|,c Gonç.lves, im.... . Padre Gmmalves — ;,np..1ecida<
mando utnacompleta reconstruo- em 18-28 e,n 8 „ a sua ,„é,| Us lla SIU arorle-duas ape-

* .maiica ijalma, ad usurt) 8;nen<ium sas mencionam us seusbiogra-
ISosigado a <riimmrães ^uv®num ’ • . ' I

—Tem-se dado ultirnamente.se- Loino complêmf utq d estas li- 
gundo nos informam, grande do seu Ululo, 
desenvolvimento aos trabalhos pa»a logo esfoubas:—<A .1. A 
da construcção da via ferrea do Gonçalves Congregaíionis Misdo 
Bougadoa esta cidade, na pri- nis Piesbyleio, pos! longam expe-i 
i
Santo/j?hirso, Parece que osem- 
preiteíros estão dispostos a con
cluir esta secção no mais breve 
tempo, e que os proprietários da p • 
fabrica de fiação em S. T.__ ó
de Negrellos se empenham em M 
obter, ainda á custa de qualquer; o

E’ uma, ijid « Diccionario Si- 
, seguem se lhe nicu Latino» :—e outra, uma

- Versão do Novo Testamento em 
lingua china».

XX --0 Padre Gonçalves—no
moira secção entre P>ougado e rienli-un redacla et Macao in Be-seu syslema sioologico—vê uálin- 

gali Collegio Sancli Joseph, facul- gua chineza duas fôrmas princi- 
talé regia, lypis mandala». paes, dois iyqws phraseologicos, 

E’ volume pouco vulgar em caraclerislicos e dislincios:—uma 
^Thomé e nienos ccllecciouado fôrma rpíe chama sublime, e uma

qtie o seu meriio exige. forma que chama vulgar.
..........  _ —Em 1829,. deu á luz õl A estas duns fôrmas simulla- 

subsidio, que o desenvolvimento Padre Gonçalves—em 4.°—a sua-õeas da lingua— de que reconlif- 
dos trabalhos e consequente- j 4rte Gluna, constante <l’aIphabe-Icé a coexisluncia com os proprios 
uiente a abei tura da linha se fa-to e. grammalica, comprchcmien Jchinezes—allubuc o Padre Gom 

Ido modelos das difícrenles com [çalvcs um mono syílabismo abso* 
’ posições». jluio.

E’ volume pouco veigarj ein: XXI.—0 professor 
Porlugal, e de que só nas hvra-IBazi 
rias principaes do paiz ha exem- c

ça até á mesma fabrica.

WSftita——Esteve estes dias 
n’esta cidade onossq illustrado 
patrício ,e amigo, Joaquim de 
Mattos Chaves, distinctissimp 
facultativo com clinica estabele
cida em Lisboa.

() nosso amigo, que veio a 
Coimbra assistir áformatura de 
seu irmão ,

O • * .

Chaves, alongou a sua viagem a geral.

siuólogo 
|Bazin—na «Mémoiresur les piiib 
:'ipcs généraux du chioois vulgar- 
iq». e na «Grammaire Man farineI^etra—A de cavalgaduras, 

e, no pas
sado domingo, esteve este anno

prevenir o nobre presidente do que se fez n’esta cidade 
”, as <

sugestões hábeis, e as escamotea- um pouco mais concorrida que 
ções da Granja. N’este ponto in- nos annos anteriores, e íizeram- 

,. n......... x . jse n’cpa bastantes transaeções.

conselho contra as insidias, as

Ristimos, porque a Granja é co

XIV.—Em 1831, publicou omu Príncipes genéraux de la lan- 
Padre Gonçalves—em 4.°—o seulgne chmoise parlée»—mostra se 

.. ...   «Diccionario PortuguezTlhina, nojadver&o a esla doutrina grainiuali* 
Augusto de Mattos eslylo vulgar mandarim e clássico leal.

’ 1 Suppõem que se confunde o
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inono syllabismo absoluto da lin 
ma íallada — «mono-syllabismo 
condicional, que não se revela de 
ordinário, senão pela decomposi
ção facultativa das palavras».

XXII.—Apesar d’esla diver- 
gencia grammatical—entre o pro- 
fssor Bazin e o padre Gonçalves; 
_o sinòlogo parisiense, na sec
ção consagrada á synlaxe, apro- 
veila-so frequenlemenic d’cxem- 
pios do missionário porluguez, co 
piando-lhe,as palavras c as phra- 
sesna sua Grammatica.

0s exemplos d’esta secção IX—j 
egnal <le per si só ao conjunclo, 
^eral das oito anteriores, em qmd 
o Professor Bazin não transcreve) 
o Padre Gonçalves, são exlrahidos 
do «Tcheng’-in-lhs3-yao’ :—obra 
chinoza estimada, com que o si- 
íiólogo parisiense emparelha em 
aoctoridade as obias do sinòlogo 
porluguez.

nha as arrematações, a compa
recer na secretaria no dia 27 do 
cor. ente pelas 10 horas da ma
nhã.

Quartel em Guimarães, 7 de 
agosto de 1877.

O SECRETARIO 
Francisco José Mendes 

Capitão d’infanteria 6

(Continua)

Seda para giiardachnvas CRÓNICA ILUSTRADA

Ambrosio José da Silva, anti
go guardachuveiro na rua da 
Rainha d’esta cidade, recebeu 
um sortimento de sedas sarjadas 
e lizas, cor de castanha, verdn e 
preta, para guardnchuvas dc ho
mem e senhora, o que ha de 
mais silperior n’este genero.

I5E Ex.à

ULTIMAS PUBLICAÇÕES
Na rua de S. Paio n.° 74exis- 

:te certa quantia dc dinbeiróòue 
Jfbi achado n uma das ruas d7es’-i 
|ta cidade. Entregar-se-na . a 
quem der os signaes certos epa
gar a despcza dos annuncios. 

i Ernesto Francisco d’Abreu.

O coronel João Luiz d’Olivei- 
ra, não podendo, pela rapidez da 
pua partida, despedir-se de to—í 
das as pessoas que o cumpri—i 
isentaram na sua estada i * . 
cidade, pede desculpa de o fazer

Consuiíorio medieo-cinir- 
ffico em tlraffii D O

Manoel Joaquim Alves Passos, 
que pela grave enfermidade, que 

. 'lem soíírido desde dezembro do.
anno passado, foi obrigado a aban 
donar o, trabalho e sahir para o 
icampo, previno as pessoas que de 

n’estn,SPj;bein consulta!-o qne‘ espera, 
continuando . Deus a favorecei o

con]>or este modo, ea todas olferece çom melhoras, reabrir o sei)
o .^eu limitado préstimo em 
\iannado Castello. Santa Anua n.° 37, em vésperas 

do S. João.

AGRABECHIEHO
José do Amaral Ferreira, tcn. 

do regressado da sua viagem, 
agradece summamente a todos 
os seus amigos que lhe fizeram o 
obséquio de o cumprimentar, e

CASA DE SAÚDE
EM BRAGA

IDívfclor e resDÍenitc 
Alfredo fl*assos 

4Pgi)erttdor e u«sãslente 
- jSJL .S. ihes H>a«sos

DR. REUSCJI
A Bibliae a Natureza—pri 

meira e segunda caderneta, 4O0 
MONSENHOR LANDRIOT
A mulher forte: conferencias 

ás senhoras da associação de ca
ridade, 1 vol. 600.

HENRI CONSCTENCE
TIeroes catholicos, 1 vol

Tractatusde censuris.
300. . .

pede aos mesmos o favor de Ue Qi doentes dem ch!unai. 
desculpar a maneira com que lhe uer ,uedicc de fórí/ 
patentéa seu reconhecimento. Q|lar(os (|e 1? 2.e3 , c|assp

Guimarães, 4 de agosto dc . .
1877.

AlffiMIOS

classe 
com o. maior accio e conforto

0 CunsUlturio da Casa, de Saúde 
estará aberto lodos os dias des
de as 11 Alé á 1 hora.

«a esquerda fiislaiilena 
numero 6.

. Empresa 'D LA ILUSTRACION ESPAN(>LA V AME
RICA NA. cumpliuiido corri êl deber que le imponen las circuns
tancias, cuenta ya con corresp^nsales artísticos en Rússia y Tur
quia para podei publicar la Cromca exacta de los acontecinuen- 
tos queocurran en la t.errible luclia que se prepara eu aquella 
parte de Europa yen Asia.

Con este motivo abre una snscncion extraordinária á los pre- 
cio.-, de

1 oi 6 mezes . en Madrid 18 peseta,s, Pí en prorinc.ias. 
For d meses : en Madrid 10 pesetas, y // en pemãncias.

As assignaturas em Guimarães são ao preco das provim 
sendo cada peseta calculada om j88 reis.

500.' E’correspondente em Gi 
j — 8. Dainazo.

voLi ““PADRE MACTF
« M.u.á do, Sacerdoicr

. _ Ibrox. 500—cart. 60í).A sciencia da civilisaçao: ciir- < , ,, ,
so elementar completo de edu-l. <z 'í?'? e 
cação superior religiosa, indivi-p,lJX* 
dual e social, 2.a edição 1$000. i

I » \ I AI » JJ U W’il

1

jCoirsiará <le

ição Iranccza que cinia .6:000 rs..
______ ___,_________ . |o dobro da que custa a nossa cdi- 

J’ADRE MAC1I | «A Lei de Deus» collecção deição por ar-signatura.
Maná do Sacerdote, brochado lendas baseadas nos preceitos doj

D. MARIA DO PILAR

500, cartonado 600.
Ancora de Salvação, brocha

do 500, cartonado 600.
A' venda nas livrarias dc Er

nesto e Eugênio Chardron— 
Porto e Braga.

i M .
decálogo 1 vol. 500.

Ernesto Chardion — Editor 
Poi '.o e Braga.

HENRIQUE PEREZ ESCRICH

OS DESGRAÇADOS
1.** O Millionario—2." Magda- 

lena—3.° A visinha dopoeia.
2 volumes com magnificas 

gravuras 1:200 rs.

Correspondência dirigida á Li
vraria hileruacional de Teixeira de 

■Freitas—edilor, roa de S. Dama- 
zo, Guimaraes, onde se recebem 
assigualuras e nas casas dos seus 
correspondentes.

B>ie<*ãí>t»aí8«i Haagini 
grcríiEOTVKu

POR
Antonio de. Mornes Silva.

Sétima edição, revista, cor- 
recta e muito augmentada. Pu- 

u a p imçira. caderneta
I ruis 
em S*

Em HBnuscriplo e sobre qéal 
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
^•pOO rs. .. .. ,je g falhas a 150 rs. As estam -I Assigna-se na

Quem pcilender dirqa-se a Ay-„.1C > ■ . In,«n J . TJ Ipas sao giatis e alem das gravu-jDamazo, o0, 34.res Pacheco, no Seminário de La- ■ ® ------------------------
mego.

O ANJO DA GUARDA, J. *. * v j--' Â. B. | r . ....

3 vol. com gravuras 1:800 rs. blicou-su r.’.u,vh... v«.d« 
I Por volumes ou por fasciculos.de 96 paginas in folia;,'-50')

pas são grátise alem das gravu
ras os assignantes receberão co
mo brinde um magnifico retra- 
cto do auctor.

A’ venda na Livraria Inter-
Biogranhia do marechal s. Damazo-° 1 Guimarães.Saldanha

Na loja do snr. Mello no 
scj vende a biographia do inare 
chal Saldanha.

E’ mn volume de 200 e tantas 
paginas, e abrange lo<ía a vida do 

do duque, com os successos mais no- 
Jury desce coneeilio de taveis de seus feitos. 
<»iiimarães

EDITAL
Ak comniissfio revisora 
do recenseamento

TEIXEIRA DE FREITAS
^'.llisloria Popular dos Papas

desde S. Pedro até aos nossos 
dias
1’0 R

J. CIIANTREL
versão da ultima edição franccza 

POR
Antonio Josè de Carvalho

A falta que ha muito se notava 
em o nosso paiz dc uma «Historia 
dos Papas» que apresentasse o 

•'ensinar a lêr racional e ápiái-Nr'ai10 ‘al ‘'"“l 'e"‘ S'd° de8'|e a 
(nente SQa appançao, levou nos a._ fazer
Nas principaes livrarias, 600 l“r» » nossa » 

----- --  « — -....... . , _ - ;t • r r obra que ora annunciamos.
bem assim de forragens para o'con‘'ra a inclusão ou exclusão teis-

0
esquerda d’infanteria n.° 6, faz

conselho eventual da ala
esquerda d’infanteria n.° 6, faz; Faz saber que no dia 25 do 
publico que arremata em hasta corrente mez de julho <vcrá pu-, 
publica, o fornecimento de ra-jhíicada e aftixada a lista dos ci—■ 
çõesdepão de munição e alvoidadãos recenseados para jura-i 
para a força da mesma ala e pa- dos: que no praso de oito dias, a " 
ra toda aquella que transitar ou.contar <iita affixação, pode-j 
venha estacionar n’esta cidade, e;ra0 fazer-se todas as reclamações,

W4 «4KJO 111* MV. 1V‘ l ««jOUO Ç|----------------- ----------------------------- ■ v ------------------ -- --------- | __

cavallo praça do connnandaiite^devida de algum cidadão, as 
e para todos aquelles do estado quaes serão entregues ao secre- 
que da mesma forma transitemjturio da commissão: que esta se 
óu estacionem na mesma cidade, reunirá no dia 26 do proximoi , i ... j»___ _ • ,i____ ____ ___

Preço 400 reis

CARTILHA DA INFANCIA 
Por Manoel Dias da Silva, para

Obras completas
PADRE R1VAM

Historia Ecclçsiaslica» desd
As condições da arrematação(niez d agosto e julgará, no pra-^o seu começo até hoje traduzida 

estão patentes a todos os senho-..sode seis dias, todas as mesmasjda sexta edição por Francisco Luiz 
res, a quem convenha licitar, na-reclamações, de cujas decisõesjde Scabra 3 vol. 3:0ll0.'
secretaria desde as 9 horas dajha os recursos competentes na 
Jnanhãaté ás3 :da tarde. conformidade do Regulamento 

Para ser admittido á arrema- de_29 d’agosto de 1867.
tãção cada licitante terá que de-

PADRE SCH6UPPE
«Curso de religião* ou verda

de e belleza da religião chrislã,-- ---------------- — ---- - -í • uv v iJUtic&a- ua i uii^iau uh lotuj
. ' - , • E para constar se mam ou pu- iraducç5o d0 padre Mesquila Pi

positar antes, as seguintes quan- blicar este e amxar outros de; - ---- 1
lias: para a de pão de munição'egual theor nos logares do es- 
200:000 reis, para a de pão alvo,tylo.
40:000 reis e para a de forragens 
20:000 reis.

São convidados, por tanto, to
dos os individuos a quem conve-

Guimarães 23 de julho 1877.

O Secretario
Avelino da Silva Guimarães

— Não fazemos pomposos pro- 
gramtnas; apresentamos as primei
ras folhas e •_por- ellas c publico 
avaliará da sua imporlancia.

BASES DA PUBLICAÇÃO
Cada fascículo de 48 paginas 

em 4.° a duas columnas e em ty- 
po çompaclo (contendo a maleria 
d’um volume de 150 paginasjcus 
lará aos s»s. assignanles :

Edição popular 120 rs.
Edição cm melhor papel 150 »s.
Os fascículos são enviados aos

Telxeifi*a Freitas 
edi íor

A MAÇONARIA e os je
suítas

iaaslr «oerão pastor») <l«» 
ale íPíifliíSsè

EDIÇÃO VJMARANENSE COM PRO- 
I.OGO E NOTAS

1 volume de 294 pag... .500 rs 
ittciãí!© do <|mo cofliícsfik 

esla obra :
Prologo du editor.—Introdu

ção:— Piimeira parte: I—A Ma
çonaria. II—Qual o fim da Ma
çonaria ? Hl—Qual o meio prin
cipal que emprega a Maçonaria 
para altingir o seu fim ? — 
Como procura a Maçonaria des
viar os obstáculos que lhe em
baraçam a realisação do seupla— 
no ? V—Qual a preparação e 
marcha geralmenteseguida pe
la Maçonaria ?—Segunda parte 
I— Os Jesuítas. II—Calumnia
contra os Jcsnitas de Pernam
buco e sua justificação. III— 
Continua o mesmo assumpto: 
IV—ConclusàoA pendice(notas)

VISCONDE DE BENALCANFOR
Lord Byroii—«Os amores de 

D. Juan», romance, 1 vol. 400
Augusto Luso da Silva—«Im

pressões da natureza», 1 vol. 
600 rs.

Shakespeare & Castilho—«So
nho de uma noite de S. João, 1 
ivol.OOOrs.

Gomes de Amorim—«Cantos
imcníel 1 vol. Í2R0.

BALME’S __ _______ __
«0 Protestantismo comparado srs. assignanles, pelo correio, por matutinos»^A edição, 1 voL~I 

com o calholicismo» nas suas re-conta do edilor. Quem se respon- ’
lações com a civilisação europea sabilisar por 6 assignaturas recc 
4 vol. 2:400. *1 'berá um exemplar grátis. A ob;a

800 rs.
Anlhero de Quental—«Odes 

modernas», 1 vol. 600.

fasciculos.de
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PÍLULAS e unguento de holoway AGE.YCIA Ga.
1 volume GOO rs.

DE

PÍLULAS de iiollovay JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

^s{e remedioé nnivcrsalmen 
conhecido como o mais ef- 

Deaz qne se conhece no mundo.
__  ATio ha senão uma causa uni

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esla impureza depiessa se reciiíica com o uso 
das Pílulas de Ilolloway, as quaesobrando como depuradores do 
estômago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e mnscu- 
os, e enrijam lodo o syslema.

Ellasexccdem qualquer outro remed 3’ em regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia e ellectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o sys|Cnia nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellãspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experi sentar seus effeitos salu
tares e corroboranles, regulando as dóse conforme as inslrncções 
que se encontram nos liviinhos cm que cada uma está enrolada

A sciencia da medicina não 
L prodúzio alé boje remedio algum 
gquo possa sor comparada a eslo 
«maravilhoso. Unguento, que se

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle (fcsle e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda à matéria impu
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

|gens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

Correi# da moda
(Bí dição de sesulaora^).

Publica-se nos dias 2, 10, 
25 de cada mez.

18

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de lodos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$0()0 rs.. se
mestre 44200 rs. trimestre reis 
2^250 rs.

Correio da moda
(Ediçãode alfaiates)

Public:» -se uma vez por mez.
Preço por anno 4$0()0 rs., se

mestre 2-í^lOO.

Álbuns e lellras
E

Debuxos para bordar

IBBaaiuel da Silva
SSiranida

l*rcço de cada írasea*

Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5$000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Í83.
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. \ ersão de Marnoco c 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa (ie nos? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume rs.

A venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Cliardron. — Porto

E

A CRITICA MODERNA 
o u

A LMMACULADA CONCEI 
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo offerecido á Associa
ção Caiholin Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

O producto da venda d’este 
opusculo foi aplicado e otfereci 
do por seu auctor para as des 
lezas do‘ Monumento da Imma- 

culada Conceição, que se eslá 
construindo no monte Saineiro 
sulmrbios de Braga.

Vende-se em Braga omeasa 
o sr. D. J. Vieira Machado,

?raça Municipal (Campos dos 
'ouros), n.° 17. a <|ii<‘in se po 

. em fazer as requisições queos 
lertendcntes q izerem; os srs 
ivreiros que desejare m p«>rçà > 
mm dinheiroá vista, terão abati 
mento de 15 por cento.

i

ma i.d,.! o hh importe (52, 
rms) em estampilhas O)1'V;11*’ 
do correio ao editor Teiv • 
de Frôitas, rua de S. Dane ” n..:. . .. - x,aniaso^Guimarães.

Deveres dos filhes ' 
coai seus pacs*

pbm npprovada em I.'ra , 
pelo Conselho dTnstriice.lo |>,P I 
>liea e premiada pela Soíaedã 

1 romotora da InSfruc<;ãc P 
mentar para nso das escluj.,' 
' "-'gmal <le A. 1!. Barra„, Z 
d»zidopel<)Sr.,lr. João de 1)2 
I volume brochado 120, Cart„ 
■•-lo 200. Vende-so em lodX 
livrarias do reino, e reinettea. 
tranco de porte a quem illail(i.r

importa,mia a Pacheco* 
u«a, |’ra<;a de I). p(,lt0 ■ 

ou a 1 eixeira de Freh 
tas. rua de S. Damaso, Guinia.

, Padre Senna Freitas
t Teaida <h» %Bcstre 

Luras
Romance religioso, original l 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de f 

Cbardron, editor.— POP,TO.

POR

4

Campo do Tonral n.° 19 a 21

Tema venda no seu cslab^c- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de dillerenles 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle do bi- 
hele <la sorte grande em fraeções 
de differenles preços da exlracção 
do 13 d’abril.

80® reis

IGII (l/IIILU

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.U10 snr. dr. Louren
ço e asi nsífucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Bmpreza da Agua Cezarina—

?es snarães.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivetc n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

ga, Lisboa Porto, e nas priucip;» 
es terras do reino.

Preço em broxara . . . .100 
com estampa da gruta. IGí).

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

0

IBêspo d’<>i*leaE2s

Estudo acerca da franc-maço- 
naria, t’*aduzido da língua fran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Sua lei natural e historia

Sua importância social

POR

Cada fásciculo dc 8í) paginas-i 
250 roui.—Assigna-se em Gui
marães, na Lirraria, ínternmA-; 
nal.

híiis í.*bras de Wsericorilia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
ou

Vtaerutaft reíuíação
Do opusculo do snr. Alexandra 

Hercul 110 a propnsito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza .Monteiro.
Com prologo por um vima 

com cap 
ores 400 rs.

ranense.— 1 volume 
impressa a 9.

1SÍ

Esta excellente agua desco
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytcchnica, fortalece a pelle

DOCTOR ly ABSENTIA
_O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medicesda cabeça e as raízes doc cabel

os, faz voltar á sua cor natural rua do Rei, 46, e.m Jersev (In- 
nasccr os que caeinèm conse- < 1 ' ' ’ ’’ ’ '

Kloherío <i>uilherme 
WooíSefiioiss

0 Naturalismo ou o Dogtoa- 
tismo applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma CRristão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

D. Joaquim Sánchez de Toca
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